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Mais de dois milhões clistribuídos
por15 proietos no âmbito clo PRODERANI

Economia l5

da Europa (137d", exemplificou. O
que falta, na ótica do líder do PSD,

é que o Norte seia descoberto e que
haia a mesma expansão que oconeu
no Sul, designadamente naCalheta,
no que conceme a:rspetos çomo a
fixação da população, a criação de
novos negócios, o aloiamento local
ou a agricultura. "Não tenho dúvi-
das de que iráacontecero mesmo no
Norte'l augurou. MiguelAlbuquerque
enalteceu o contributo daADRAMA
(Associação de Desenvolümento da
Região Autónoma da Madeira), que
tem "desempenhado um papel muitô
importante anÍvel socÍal e de desen-
volümento local". Por fim, deixou
uma felicitação a todos os empresá-
rios e prometeu continuaraapoiara
ADRAMA.

O presidente do Governo Regional,
Miguel Albuquerque, enfaüzou on-
tem o investimento local naáreatu-
rística e os apoios no âmbito social
como os vetores essenciais p:rÍa a
"fixação da população" nos meios
rurais, não esquecendo o "apoio às
populações mais vulneráveis", mor-
mente aos idosos.

A consideração foi feita à margem
da entrega de apoios, ao abrigo do
.PRODERAM (Programa de Desen-
volvimento Rural da Região Autó-
noma da Madeird, que contemplou
a alocação de umaverba superior a
2,4 milhões de euros, destinada a 15 Albuquerque destacou a "taxa de execução muito boa" do PRODERAM.

proietos, cuia cerimónia decoÍÌeu na
EscolaAgrÍcola de São Vicente.

Albuquerque sublinhou que "qual-
queratiüdade que seja desenvolüda
no meio rural tem que sermodemi-
zada, para garantir postos de traba-
lho, mobilidade e rendimento".

Sobre o PRODEMM, o goveman-
te afiançou que está "a correr mui-
to bem, com umataxa de execução
muito boa'e esclareceu ainda que
não crê que a solução paÍa fixar a
população nos meios rurais seia a
diferenciação fiscal, até porque, co-
mo referiu, elaiáexiste. "fátemos os
incenüvos fiscais, há um diferencial

* de 20% no primeiro escalão do IRS,
p com repercussão nos seis escalões,
I as pequenas e médias empre$ls es-

tão a pagar um dos IRC mais baixos
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